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LEI NQ 056/90, DE 24 AGOSTODE DE 1990,
'-,

Autoriza o chefe do Poder Executivo

a firplarConvênio com a Faculdade de

Ciências Agrárias do Pará - F.C.A.P.

o Prefeito Municipal em Exerc{cio de
À

pebas, faço saber que a Camara Municipal aprovou e eu

Paraua

Sancio

no seguinte Lei:a

Art. lQ - Fica o chefe do Poder ExecutivoMunicipal a~

torizado a firmar Convênio com a Faculdade de CiênciasAgrárias
,

'do Para.

-'"

À

Art. 2Q - O Convenio de que trata o artigo anterior obe

decerá aos termos anexo a este e fará parte da presente Lei.

Art. 3Q - Esta Lei entrará em vigor a partir da data

sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

de

Gabinete do Prefeito Municipal em Exerc{cio d~

Parauapebas, aos vinte e quatro dias do mês de agosto de 1990.

L """" / ~ ~e!<5:ewd
~iSCO ~~~~~t~eira ~~Souza

Prefeito Municipal, em Exerc{cio

TODOS POR

o
Parauapebas"",",V" ..,.""..

Rua D Qd. 37 Lote Especial - Telefones: 346 - 1005 - 346 - 1418 CEPo 68 505



f' ....-"

,r
' ", I i.'

~
"

,"',

" '""r ~.
1 ,.
..,"

l/:
"

!

'

i

I'
"'

,

II
I,

1'11

II

l

/:

I '

' }

~'"

.,,'

~

(:

f

/.

I

~

!
\

li,

:11 I

1

'.

/"

-....-

, f r
FACULDADE DE CI~NCIAS AGRÂRIAS DO PARÂ

UNIDADE DE APOIO A EXTENSÃO
t,~

i
I

I

1. ENGENHARIA AGRONCMICA

1. a. Progr'ima de "Produção de Sementes". I

- vJs~ a produção e seleçã~ de sementes para dar suporte ao cult

v~ de culturas alimentares, bem como fomentar a pro~ução agrfc

li da região. T .

l.b. pro~rJma de Produçãode.Culturas ~limentares.
- Elaboraçãd de projeto~ e apoio técniCo a grupo de pfodutores i

J

I I

t r~ssados ao cultivo das culturas alimentares, tai+ como: aE

rz,' feijão, milho, mandioca, hortaliças, fruteirasr ~rucu, de
d

~

'

.

' ,pimenta-do- reino e inclusive as consorciadas ccbmo a rez.!

P,S~icultura. '.

I

I

1.c. Programa de Análise de Solos. . I : "

- ~1ã~ise técnica do solo de p~opr;ledades rurais, vis~ndo ori~g :

tqr o agricultor, como melhor se beneficiar de suas terras., .

I ~

- Há interesse da FCAP em instalar um laboratório de ~nálise do ,
solo na fazenda experimental de Igarapé-Acu. I !

I - .

l.d. Programa de Mecanização Agrícola e Irrigação.

- O~ientação ao uso de máquinas e implementos
I

utilização dos técnicos de irrigação.

l.e. Programa de Tecnologia de Alimentos.
!

agrícolits

I

I
I
I
I
I

e melhor

- Orientação do melhor aproveitamento e conservação dos alimento'

de origem vegetal, com ensinamento ad confecção de compotas d

ces e bebidas e etc.

l.f. Programa de Paisagismo.

Melhor utilização aos recursos naturais tendo em vista o melho

ramento estético de áreas de interesse ao Município.

l.g. Programa de Planejamento Sócio-Econômico das Atividades Agropecu
rias.

- Visa o planejamento, orientação e acompanham~nto sócio-econômi

das comunidades envolvidas, ou grupos de produtores, proporciQ

nando-lhes um melhor proveito da relação Custo/Benefício.

l.h. Programa de Cursos de Extensão.

- Oferecer curso de pequena duração em várias áreas tais como:

. Cultivo de hortaliças - Horta Caseira I ,

. Sisternq.de produção para arroz irrigação em área \"e várzea

. Cultivo do café
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iProdução e Tecnologia de sementes

Ctiação de abelhas

. Preparo de Campos Orgânicos! II -.
1

Identificaçao e controle de doenças em hortas e ppmares

. Defensivos agrícolas e metodos de controle altern~tivos

Administração rural

Contabilidade Agrícola

Mánejo de solos

Tecnologia caseira
I

.,Agroroetereologia .
M~canizaçãoAgrícola I .,
.Tração animal. ~ j

l.i. pro

í

r~a de Tabuleiro Popular 1

- V 51 oferecer em conjunto com a.prefeitura municipal, gê~ero5 I
.Horti-fruti-grangeirosa preço populares como contribuiçao t

mtlhoria da alimentação da população carente.

I
.2. MEDICINA VETERINÂRIA i

.

,

I

2.a. Programa de Sanidade.
I
I

Objetiva a elaboração de projetos e apoio nas áreas, tais como

. Controle de doenças

. Inspeção de alimentos de origem animal, no matadouro e no

cal de consumo

" Tecnologia de alimentos

I

1,2.b. Programa Produção de Alimentares.

2.c. Programa Saúde-Pública

- Visa o controle dos principais zoonozes como: reiva, leptospir

se, lishimaniose e outras, como também, programar o controle

profilático. !
i

- Visa introduzir sangue de animais boa qualidade no rebanho, ~
nb e suino, visando a melhori~ gen~tica destes animais como pr-

dutores de trabalho e carne respectivamente.

2.d. Programa Melhoramento Animal

I' I

I I

t
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* Hi interesse da Faculdade de Ci~ncias Agr§rias do Pari em ins

t~lar um laboratório de analise clinicas veterinari~, como s~

p~rte para a atividade pecuária do próprio município e munici
P

~

iosl vizin,hos.
Pro rama de Cursos de Extensão

I I

Ministrar cursos de pequena duração tais como:

I

I I

,

prpfilaxia das principais zoonozcs '

Mahejo e profilaxia do rebanho bovino

In~eminação artificial
I

~riação de pequenos animais
Controle das principais ve~inoses

2.e.

t
t,

3. ENGENHARIA FLORESTAL.

3~a. Programa Educação Ambiental I
- Objetiva orientar as comunidades no sentido de que Seus membro1

promovam um melhor relacionamento entre homem e a natureza, pr~
sdrvando seu.potencial como fonte de energia e de vida.

I

'

.

'"

3.b. Programa Produção Energia '

- Direcionado a grupos de produtores, orientando-os corno obter

~

'

.

'

.
energia, a partir da conf~cção de fornos para a produção de ca .'

vão e biodigest~res, visando a produção de energia com materia '

disponivel e de ficil aquisição. I

3.c. Programa Produção de Mudas de Ess~ncias Florestais. J

- Objetiva a produção racional de mudas, para dar suporte aos pr~

gramas de arborização de formação de pomares, quando essas m~

das forem da espécies frutiferas.

3.d. Programa de Arborização e Bosques Comunitários.

- Visa a prática de arborização, corno forma de melhor urbanizar

as ireas de interesse do município, e interferir, com formação

de bosques comunitários, diretamente ao ambiente, procurando

Pfoporcionar climas mais agradáveis.

3.e. prógrama Cursos de Extensão

-' Ministra<fão de cursos de pequena duração em diversas :áreas, tais

. Educação Ambiental

. Produção de Energia

. Produção de Mudas

. Computação

!
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CURSOS DE EXTENS}\O

p:
"

I
1
..

I

,

I

I

1101. CULTIVO DE HORTALIÇAS

'I 02. HO~~AS CASEIRAS

1>3. T~TOLOGIA CASEIRi"\ DE ALIMENTOS I

I~ 04. C~!Aç~O DE AVES NA PEQUENA PROPRIEDADE
I 05. CU

~

TIr

. .

0 DO C1UJPI "

06. ÀP CUfLTURA
07. IN ORMATICA

I
08. L\L

j

MEi-ITAÇKO DE ALTO VALOR Nt1l'R..TTIVOE IDJXO aJS'ro

09. NO ÕES BÁSICAS DE QUíMICA
I

10. AQ ICULTURA

11. U

3
DO TENSIOMErlRO NO MANEJO DA IRRIGAÇl\O

"12.. N ÕES DE AQUI CULTURA ECOLOGICA
13. P P~O E U'rILIZAç~O DO COMPOSTO ORGANICO

14. EN

f
RTIA DE COPA NA SERINGUEIRA

15. E~ UDOS ~LANI~TRICOS DE UMA ÂREA

16. FO --m.çKoDE POl-lAR - , .

17- BI1D~GESTOR -

18. SA..IG~IA DE SErtD1EUEIRA
19. USO DE TRAÇÃO A:~Il1.l\L

20. C01TADILIDADE AGRICOLA

21. 1-tA~EJO-DE FLOP.ESTAS NATIVAS'
22. PRODUÇAO DE HUDAS DE FRUTEIRAS

? 1. EnT1CAc;AOl\l1BIENTAL

. NU~ÓES DE REDAÇÃO T~CNICO-CIENTIPIC~

~5. ~'crl\.LIZAÇ1tO PROFISSIONAl.

CU~TIVO DE PLN1TAS ORNA..1\iENTA.IS

2 -,. CR~AÇÃO DE PEQUENOS E ~DIOS ANIMAIS

28. BOVINOCULTqRA

29. BUBALINOCULTURA

30. HIGIENE DE ALIMENTOS

31. CULTIVO DA BATATA INGLESA

32. T~CNICAS BIOLQGICAS

33. INTERPRETAÇÃO 1: AN1\LrsE DE SOLOS

J
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